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			Introdução à Carta aos Hebreus

			Considerações iniciais

			Talvez não haja na Bíblia um livro mais propenso à especulações do que a Carta aos Hebreus. Primeiro, não é possível saber com certeza quem foi seu autor. O texto não nos informa também quem são os destinatários. As circunstâncias que ensejaram a escrita (isto é, os problemas enfrentados pelos primeiros leitores), não são totalmente claras, embora, nesse caso, muito possa ser inferido a partir do próprio texto. Até mesmo o gênero literário é passível de discussão, pois muitos argumentam que não se trata exatamente de uma carta.

			As questões acima mencionadas são um “prato cheio” para que os estudiosos da Bíblia se lancem em debates intermináveis em torno da Carta aos Hebreus. O mais importante, contudo, é que embora de fato não seja possível obter todas as respostas que gostaríamos sobre esse escrito, aquilo que é realmente indispensável para a compreensão da mensagem que Deus tem para nós por meio dele está disponível em seu próprio texto. 

			As informações que apresentaremos a seguir sobre autoria, destinatários, propósito da escrita, gênero literário e outras questões serão, portanto, aquelas que podem ser deduzidas da carta e são as que trazem ajuda real para interpretarmos o texto bíblico. 

			Autoria

			A Carta aos Hebreus é um escrito anônimo, isto é, o autor não se identifica no início do texto, como ocorre nas outras cartas que encontramos no Novo Testamento. Além disso, diferente do caso dos evangelhos – que também são formalmente anônimos – os antigos escritos cristãos jamais chegaram a um consenso quanto a um candidato a autor, de modo que nem mesmo a chamada “tradição” da Igreja nos oferece solidez em torno de um nome. De fato, no período da literatura patrística, a dúvida em torno da autoria de Hebreus já havia se instaurado.

			Ao longo dos séculos, propostas sobre possíveis autores (ou autoras) da Carta aos Hebreus se acumularam. Entre os candidatos, destacam-se Paulo, Apolo, Barnabé, Clemente, Lucas, Priscila e até mesmo a virgem Maria. É impossível chegar a um veredicto! A opinião mais sensata sobre esse assunto foi dada já no século 3º, por Orígenes, que afirmou: “... de fato, quem escreveu a Carta aos Hebreus só Deus sabe.”

			Devemos ressaltar, contudo, que embora o texto bíblico não nos permita fazer afirmações categóricas sobre a identidade do escritor, o próprio escrito fornece dados suficientes para que seja traçado um perfil detalhado do seu autor. E são exatamente essas informações que nos darão auxílio real para entendermos a mensagem da carta. Assim, com base nos elementos disponíveis na própria epístola, o que se conhece do autor de Hebreus?

			Em caráter preliminar, podemos fazer algumas afirmações bem categóricas a partir de informações que ele apresenta a seu próprio respeito. Em 2.3, o escritor afirma que recebeu o evangelho daqueles que o ouviram do Senhor, o que o coloca, digamos, na segunda geração de cristãos. Esse dado torna difícil sustentar a hipótese da autoria paulina, uma vez que o apóstolo assevera que recebeu o evangelho diretamente de Jesus (veja Gl 1.12). A forma verbal usada em 11.32 nos leva a afirmar que ele era homem (particípio masculino). A afirmação em 13.19 evidencia um distanciamento geográfico compulsório entre o autor e seus leitores (ainda que não devamos ser levados à conclusão que ele estivesse preso). Em 13.23 o autor afirma que era alguém que conhecia bem a Timóteo, o que situa o autor no primeiro século cristão, entre os líderes de destaque da Igreja primitiva. 

			Além disso, a análise do texto nos conduz a outras conclusões importantes. Trata-se, por exemplo, de alguém que conhecia muito bem seus leitores. Essa informação é inferida a partir da proximidade demonstrada entre emissor e receptores da correspondência (veja o final do capítulo 13 e passagens de exortação como 2.1-4; 5.11-6.20; 10.26-31). Ao escrever para um público conhecido, o autor procurou tratar os problemas desse grupo. 

			Outra característica evidente do autor de Hebreus é sua notável erudição. Por conta do excelente grego utilizado, bem como dos elementos retóricos fartamente empregados, conclui-se tratar de homem bem-educado nos moldes helenistas.1

			O autor é também um profundo conhecedor das Escrituras do Antigo Testamento (Antigo Testamento), particularmente de sua tradução para o grego, conhecida como Septuaginta (LXX). Seu texto é amplamente citado ao longo da carta e tais citações não são feitas aleatoriamente. Sua familiaridade com as Escrituras capacita-o a formular construções teológicas com criatividade e profundidade.2 

			O escrito evidencia também que o autor de Hebreus foi um habilidoso pregador, com coração pastoral. Ao referir-se à própria obra como “palavra de exortação” (13.22), ele define seu escrito como uma mensagem poderosa da parte de Deus para edificar a vida de seus leitores. Porque os conhecia bem, desejava tratar pastoralmente deles. Tinha a expectativa de que sua palavra fosse recebida com a devida autoridade. Fosse ou não o autor um apóstolo,3 podemos afirmar não haver dúvidas de que seu ensino é solidamente apostólico.

			Com base nessa combinação de erudição helenista com conhecimento das Escrituras, muitos estudiosos afirmam que o autor é um judeu, convertido ao cristianismo, natural de um território altamente helenizado.4 Essa é uma boa suposição, ainda que alguns eruditos entendam que não há no texto evidências para afirmar tanto sobre o escritor. Mesmo esses, contudo, reconhecem no autor de Hebreus um esplêndido intérprete das Escrituras, com coração pastoral, com intimidade com seus destinatários e que se utiliza de diferentes métodos de interpretação para explicar e aplicar o texto do Antigo Testamento à vida de seus leitores.

			Local de origem, data e destinatários

			Se pairam dúvidas sobre a identidade do autor, temos ainda mais incertezas quando tentamos conjecturar sobre o local de procedência da Carta aos Hebreus. A única referência à geografia que encontramos no escrito está em 13.24, e é bastante ambígua: “os da Itália vos saúdam”. 

			Essa afirmação pode significar duas coisas: Primeiro, que um grupo de cristãos que se afastou da Itália está associado ao escritor da carta e envia saudações aos seus amigos que se encontram lá; nesse caso, não saberíamos de onde a carta foi escrita, mas que foi encaminhada para algum local da Itália. A segunda possibilidade é que o autor teria escrito da Itália, registrando assim saudações de cristãos que estão junto dele na península para outros que dela se afastaram e que se tornavam, agora, receptores da correspondência. Nesse caso, o destino para o qual a carta fora enviada se torna um mistério. A dubiedade da expressão, portanto, nos deixa apenas no campo das conjecturas. Felizmente, uma conclusão acerca do local de procedência da carta não é decisiva para sua interpretação.

			Também não podemos ser taxativos quando tentamos identificar uma provável data para a escrita da Carta aos Hebreus. Teorias variadas propõem, por um lado, uma data recuada, até meados da década de 60; por outro, uma data mais recente, no fim do primeiro século. 

			A hipótese que defende ter sido a Carta aos Hebreus escrita por volta do ano 100 baseia-se em seu teor teológico. Argumenta-se que a cristologia expressa no escrito seria muito sofisticada para um período mais recuado da história do cristianismo. Esse argumento, contudo, tem fraquezas insuperáveis: textos como Colossenses 1, 1Coríntios 8.6, Filipenses 2.6-11 possuem afirmações “cristológicas” tão “sofisticadas” como as de Hebreus. Tradicionalmente, considera-se esses textos como paulinos e, consequentemente, escritos entre os anos 50 e 60 do primeiro século.

			As teorias mais defensáveis são aquelas que sustentam que a Carta aos Hebreus teria sido escrita até meados da década de 60. Dois argumentos são fortes nesse sentido. Primeiro, a menção a Timóteo (13.23) como alguém associado ao autor – considerando-se que se trata do mesmo Timóteo recrutado por Paulo como missionário no ano 54 (veja At 16.1) – situa a carta no contexto da Igreja do século 1º. Segundo, deve-se levar em conta a argumentação teológica desenvolvida pelo autor, em especial na segunda parte do escrito. O escritor argumenta insistentemente no sentido de mostrar que o sistema sacrificial da velha aliança se tornara obsoleto à luz da nova aliança inaugurada por Cristo (veja, a título de exemplos, Hb 8.7-13; 10.1-2). Ele argumenta de forma eloquente que as formas de culto do Antigo Testamento devem ser abandonadas (veja 7.22, 8.13 e, em especial, 10.18). Em virtude disso, seria de se estranhar a ausência de qualquer menção à destruição do templo de Jerusalém no ano 70, uma vez que uma referência ao fato histórico que encerrou de uma vez por todas o sistema litúrgico sacrificial encaixar-se-ia com perfeição na argumentação do autor. Seu silêncio, embora não conclusivo, é convincente no sentido de se defender uma data, no mínimo, anterior a 70.

			Por fim, devemos tecer algumas considerações sobre os destinatários da carta. Vamos destacar, primeiro, algumas conjecturas sobre sua localização e, posteriormente, aspectos importantes que nos levam a traçar um perfil dos leitores, identificável a partir de evidências internas do escrito.

			Determinar o local geográfico onde estavam é difícil, pois não temos nada conclusivo. Com base na temática desenvolvida, levando-se em conta a importância do culto do Antigo Testamento na argumentação do autor, muitos têm defendido que Hebreus foi escrito para leitores que viviam na Palestina, em particular em Jerusalém. Esse argumento, contudo, tem como fraqueza o fato de que o culto nos moldes do Antigo Testamento era conhecido e praticado por judeus do primeiro século espalhados por todos os cantos do império romano. Sabe-se que tais judeus se esforçavam para viajar até Jerusalém em feriados importantes, como a Páscoa e o Pentecostes (veja At 2.5). Aliás, o fato do autor de Hebreus aludir com frequência ao tabernáculo, e jamais ao templo, torna mais defensável a hipótese que seus leitores não moravam, de fato, em Jerusalém.

			Por outro lado, a única menção a um lugar geográfico é a frase ambígua já destacada acima: “os da Itália vos saúdam” (13.24). A hipótese mais provável no tocante a essa frase é a de que o autor escreve, a partir de outro lugar, para cristãos que estão na Itália – provavelmente em Roma – mandando saudações da parte de outros que saíram de lá e, agora, vivem alhures. Algumas evidências externas corroboram essa conjectura: a menção mais antiga a Hebreus na literatura extracanônica do segundo século é feita por Clemente de Roma, o que dá indícios que a carta fora conhecida primeiro no Ocidente. Além disso, a relutância da Igreja ocidental no sentido de aceitar a autoria paulina parece soar como uma evidência sutil de que no Ocidente sabia-se que a carta não foi escrita por Paulo. Tudo isso, porém, é mera conjectura e nada pode ser dito com certeza sobre a localização geográfica dos destinatários.

			Uma questão mais importante diz respeito à composição do grupo. Seriam os destinatários cristãos-judeus, pagãos convertidos ou uma comunidade mista? Muitos afirmam categoricamente que o grupo destinatário é constituído por judeus convertidos ao cristianismo (embora a igreja receptora como um todo certamente fosse uma comunidade mista). Alguns estudiosos têm vinculado a carta, com base em textos como Hebreus 10.32-34 e 12.4, a um grupo muito bem determinado por eventos históricos que ocorreram entre 49 e 64. Nessa época, os cristãos não estariam enfrentando um sofrimento tão severo que chegasse ao sangue (12.4), como ocorreria durante o governo de Nero (a partir do ano 64). Por outro lado, em 49 os judeus foram expulsos de Roma por um decreto do imperador Cláudio, posteriormente revogado em 57. Assim, argumentam, o grupo que recebe a carta é uma antiga liderança judaica da igreja de Roma, que teve de se ausentar da cidade por força do primeiro decreto, retornou após o segundo e agora tinha dificuldades com a liderança gentia que se estabeleceu durante sua ausência.

			Não cremos ser possível ir assim tão longe. O mais sensato é procurar estabelecer um perfil dos leitores a partir dos dados que possuímos. É certo que os leitores originais, assim como o autor, não fazem parte da primeira geração de cristãos, e receberam o evangelho daqueles que foram as primeiras testemunhas (2.3). Hebreus 5.11-14 nos dá fortes indícios de que os problemas mais seriamente tratados na carta não tinham em vista a comunidade como um todo, mas sim a um grupo específico, que enfrentava problemas peculiares. Ao escrever a esse grupo com propósito pastoral, o autor julgou necessário abordar questões doutrinárias, sem, contudo, deixar de exortar ardentemente os leitores naquilo que fosse preciso. 

			Levando-se em conta os dados que dispomos, pode-se afirmar que se trata de um grupo imerso na cultura helenística, provavelmente egresso do judaísmo e, portanto, familiarizado com o Antigo Testamento em sua versão grega. Tal familiaridade explica a pressuposição do autor de que o grupo acompanharia o elaborado raciocínio teológico por ele desenvolvido a partir das Escrituras.

			Gênero literário

			Quando se trata de Hebreus, até mesmo aspectos em torno do qual não seria de se esperar polêmicas, tornam-se objetos de debates. Comumente nos referimos a este escrito como Carta aos Hebreus. Muitos estudiosos, porém, argumentam que, a rigor, quanto ao gênero literário, Hebreus não deve ser classificado como uma epístola ou carta.

			Isso é dito porque muitos eruditos veem no texto mais elementos de um sermão escrito para ser lido do que de uma carta. De fato, o escrito carece de alguns elementos bem típicos da literatura epistolar: não há identificação do remetente e do destinatário, não há uma saudação inicial, não há uma oração em favor dos receptores da correspondência, para citar apenas alguns desses elementos ausentes. Qualquer pessoa familiarizada com as cartas canônicas de Paulo, por exemplo, percebe nitidamente a diferença.

			Além disso, é possível identificar alguns elementos muito típicos de um sermão. Um deles é o emprego de inúmeras passagens do Antigo Testamento no desenrolar da argumentação, em torno das quais o escritor, de fato, desenvolve pregações. Além disso, como veremos na seção seguinte, o autor utiliza inúmeras ferramentas retóricas (como a diatribe e o ritmo) para fins de convencimento. Esses recursos retóricos eram comumente empregados em discursos ou pregações.

			Assim, indubitavelmente, o escrito apresenta elementos típicos de um sermão. Isso implica afirmar que o texto não pode ser considerado uma carta? A nosso ver, não necessariamente. 

			Apesar de, como mencionamos, o escrito não apresentar alguns aspectos peculiares da literatura epistolar, por outro lado, características próprias de uma carta (ou epístola) estão presentes. Um aspecto importante nesse sentido é o distanciamento entre o escritor e os destinatários (13.19). Outro é o caráter circunstancial do escrito (5.11ss), peculiar de toda a correspondência do Novo Testamento: o autor escreveu com o propósito de tratar de problemas específicos enfrentados pelos seus leitores (veja aspecto seguinte). Além disso, o escrito faz referências a situações triviais decorrentes da convivência entre os leitores e o autor, o que também é comum em cartas (13.23). Por fim, o autor conclui seu escrito com o envio de saudações, o que também é bem típico da literatura epistolar (13.24-25). O escrito, portanto, apresenta características tanto de uma carta quanto de um sermão.

			Algo que não nos deve passar despercebido, contudo, é o modo como o próprio autor nomeia sua obra: tou logou tēs paraklēseōs (“palavra de exortação”, 13.22). Para o autor, seu escrito, assim como toda a Palavra de Deus, é paraklēsis, a exortação, o encorajamento, o consolo, dos quais a igreja não pode abrir mão. Em várias passagens, o autor assevera a necessidade de paraklēsis: os crentes devem exortar-se uns aos outros (3.13); a comunhão é imprescindível, porque proporciona paraklēsis (10.25). Assim, o autor se define como alguém cuja tarefa é oferecer a paraklēsis de que a igreja tanto precisa.

			Desse modo, podemos concluir que a Carta aos Hebreus, quanto ao gênero literário, pode ser classificada como uma carta composta por pregações, ou como um sermão escrito para ser lido. Contudo, talvez mais importante do que tentar impor ao escrito nossas formas pré-definidas, seja reconhecer a natureza conferida à obra pelo seu próprio autor: trata-se de uma palavra de exortação. 

			Propósito da escrita

			 Um dos aspectos mais importantes a se considerar na etapa inicial de interpretação de um texto bíblico é o propósito que levou o autor a escrevê-lo. Isso implica, por outro lado, tentar identificar as circunstâncias que os leitores originais vivenciavam. É isso que procuraremos fazer agora, com base naquilo que o texto de Hebreus nos permite saber.

			Tradicionalmente, argumenta-se que a principal preocupação do autor de Hebreus com relação a seus leitores é que eles viessem a abandonar a fé cristã (cometer apostasia). Aparentemente, isso não ocorrera ainda, mas estava em vias de ocorrer. O que levaria os leitores originais da carta a algo tão radical?

			O risco de apostasia se devia ao fato dos destinatários da carta estarem conferindo às estruturas religiosas da Velha Aliança uma eficácia redentora jamais por elas possuída, ao mesmo tempo em que minimizavam a importância da obra de Cristo. Pressupondo-se que os leitores eram judeus convertidos, argumenta-se que estavam inclinados a voltar aos antigos rituais de purificação da lei mosaica, não se sabe exatamente por qual motivo. O autor escreve, portanto, para demonstrar as consequências dessa forma de proceder: a pessoa e a obra de Jesus eram de tal modo relativizadas por eles que, na prática, eram negadas; a apostasia, então, concretizava-se.

			Mais recentemente, alguns autores têm defendido que as circunstâncias que ensejaram a escrita de Hebreus não foram exatamente essas. Essa nova abordagem não identifica no escrito um ensino falso contra o qual o autor estaria se levantando e não vê argumentos fortes o suficiente para defender a ideia da iminência de apostasia. Segundo essa nova proposta, o autor da epístola, pastor da igreja dos destinatários, estava distante de seu rebanho (13.23-24) e insatisfeito com o progresso espiritual de suas ovelhas (5.11-6.3). O propósito do autor ao escrever a carta, então, seria eminentemente pastoral, com vistas a levar sua comunidade ao crescimento espiritual por meio de uma revisão geral da fé apostólica. Isso traria à Igreja proteção e fortalecimento, a paráklesis (exortação) tão necessária para a vida espiritual dos crentes (13.22). 

			Para os que defendem essa abordagem, o uso do Antigo Testamento, assim, não é polêmico, mas didático. Ele faz abundante uso das Escrituras a partir de uma perspectiva da história da redenção, para demonstrar a superioridade de Jesus, o Filho de Deus revelado, o Verdadeiro Sumo Sacerdote, sobre todos os rituais da antiga aliança e, assim, exortá-los a uma fé perseverante e obediente em Jesus.

			De fato, por ser um pastor e líder da Igreja primitiva, o texto da Escritura Sagrada constitui o fundamento sobre o qual o autor constrói seus argumentos. Não poderíamos esperar algo diferente. É inquestionável, também, que o escritor tinha em mente a história da salvação e o progresso da revelação de Deus ao valer-se das Escrituras: sua argumentação tem em vista convencer seus leitores que Cristo é a palavra final de Deus (1.1-4), de modo que sua vinda não apenas cumpre as antigas profecias, mas torna obsoletas as antigas formas de culto, uma vez que estas tinham como propósito justamente apontar para ele (veja os desdobramentos finais dessa argumentação nos capítulos 9 e 10). A questão que se levanta é: teria o autor usado o Antigo Testamento de modo apenas didático, a fim de ensinar seus leitores, ou o teria empregado de modo polêmico, a fim de combater práticas ou ensinamentos equivocados que poderiam colocar em risco a fé das suas ovelhas?

			Embora essa nova abordagem quanto ao propósito da escrita da Carta aos Hebreus tenha argumentos interessantes, a hipótese tradicional nos parece a mais provável. Quando se faz uma análise mais apurada do argumento da epístola, fica claro que o autor utiliza com frequência recursos retóricos do mundo clássico, com propósito de persuadir seus leitores a mudar de ideia. Em especial, o autor lança mão, em várias passagens, da diatribe5 e da cadência rítmica.6 

			O que isso tem a nos dizer sobre o propósito da carta? O autor empregou em seu escrito técnicas retóricas de persuasão. Ele queria levar seus leitores a refletir sobre assuntos importantes e tomar uma decisão. A Carta aos Hebreus é, portanto, um texto de polêmica. O autor procurou ser convincente a fim de alcançar o coração de seus leitores. A carta evidencia uma amorosa proximidade entre escritor e leitores – pastor e rebanho – muito fervor, muita preocupação.

			O autor usou essas técnicas, em especial, em pontos de seu escrito em que introduzia advertências severas, por meio das quais mostra aos seus leitores que a vida espiritual deles poderia estar em risco (veja por exemplo Hb 10.2; 10.29). Queria destacar a seriedade do assunto e os castigos terríveis que decorreriam no caso de apostatarem da fé apostólica. Esses argumentos nos levam a concluir que a hipótese tradicional, segundo a qual o autor escreve com o propósito de convencer os leitores de que o retorno às velhas práticas judaicas implicava em abandonar a Cristo, parece ser a que melhor se encaixa nas evidências internas do escrito.

			O uso do Antigo Testamento pelo autor de Hebreus

			Um dos temas mais debatidos pelos estudiosos da atualidade diz respeito ao uso do Antigo Testamento (Antigo Testamento) por parte dos escritores do Novo Testamento (Novo Testamento). Antes de analisar como esse interessante tema se desdobra na epístola aos Hebreus, tracemos um panorama geral de como esse assunto tem sido abordado pelos estudiosos na atualidade. 

			Alguns eruditos, de linha mais crítica, argumentam que os autores do Novo Testamento não eram criteriosos ao utilizar o Antigo Testamento em seus escritos. Segundo eles, com frequência os apóstolos teriam usado a Escritura Hebraica de forma descuidada, tirando as passagens de seu contexto original e empregando-as de forma alegórica. Outros estudiosos, por sua vez, ratificando essa posição, argumentam que o fato dos apóstolos terem empregado o Antigo Testamento de modo alegórico, chancelaria a mesma utilização por parte dos crentes de nossos dias: uma porta estaria aberta para uma leitura da Bíblia do tipo “reader-response”, dando margens para as mais diversas aplicações sem nenhum rigor hermenêutico. Por fim, estudiosos com uma abordagem mais conservadora, mantendo firme as premissas da inspiração plenária e da inerrância das Escrituras, têm buscado demonstrar que os apóstolos não foram descuidados ao empregar o Antigo Testamento em seus escritos. Muito pelo contrário: ainda que seu modo de interpretar e aplicar as Escrituras seja peculiar, o Antigo Testamento é utilizado por eles de modo criterioso e, em geral, sem desconsiderar o contexto original dos textos citados ou aludidos.

			Nesse debate que agita os estudiosos de Novo Testamento de nossos dias, a Carta aos Hebreus ocupa uma posição absolutamente central. É o escrito do Novo Testamento, ao lado do livro de Apocalipse, em que, de diversas formas, o Antigo Testamento é mais empregado pelo escritor. G. H. Guthrie, um estudioso do assunto, tentando quantificar as utilizações do Antigo Testamento pelo autor, afirma que encontrou no escrito trinta e sete citações diretas, quarenta alusões, dezenove casos em que material do Antigo Testamento é sumarizado e treze situações em que um nome ou tópico do Antigo Testamento é mencionado sem referência direta ao contexto específico. 

			Esses dados são suficientes para mostrar a centralidade do Antigo Testamento na construção do pensamento e argumentação que estrutura a Carta aos Hebreus. Isso é indisputável. Contudo, outro lado dessa discussão leva os estudiosos a indagar sobre qual método interpretativo teria influenciado de modo determinante o autor de Hebreus quanto ao emprego que faz do material vétero-testamentário. 

			Nesse sentido, as opiniões são muito díspares. Alguns têm defendido que ao interpretar o Antigo Testamento em sua carta, o escritor de Hebreus teria empregado o método pesharim, típico da comunidade de Qumram. Na base desse método de interpretação está o princípio de que a Escritura contém segredos e mistérios dos quais nem mesmo o profeta usado por Deus para registrar a revelação estava consciente. Apenas o “mestre da justiça”, o intérprete da comunidade de Qumram, seria capaz de revelar tais mistérios. O único paralelo identificável entre o pesharim e o emprego do Antigo Testamento pelo autor de Hebreus é o reconhecimento de uma dinâmica de profecia e cumprimento: os oráculos e as promessas a respeito do Messias feitos por Deus no passado, agora se revelam como cumpridos na pessoa de Jesus. Contudo, de modo algum o autor de Hebreus se apresenta como um intérprete místico que revela mistérios ocultos no texto bíblico.

			Outros estudiosos têm apontado ligações entre o autor de Hebreus e Filo de Alexandria, um filósofo judeu do primeiro século. Filo foi profundamente influenciado pela filosofia platônica e seus escritos tinham como escopo fazer uma síntese entre o judaísmo e o platonismo. Seu conceito principal é o da existência de um mundo espiritual superior ao nosso, cujo conhecimento deve ser buscado. Alguns encontram traços do pensamento “filônico” na Carta aos Hebreus. Seria o caso, por exemplo, das passagens em que o autor menciona um tabernáculo celeste superior ao terreno (9.11); além disso, o modo como o autor de Hebreus trabalha o nome de Melquisedeque no capítulo 7, fazendo uma exegese etimológica do vocábulo, também encontra paralelos na literatura de Filo. Esses traços em comum, contudo, não são suficientes para estabelecer uma conexão entre Filo e o autor de Hebreus. Em geral, as exegeses feitas por Filo são amplamente alegóricas, além de serem carregadas de filosofia platônica. Ao analisarmos o uso do Antigo Testamento feito em Hebreus, esse tipo de influência não pode ser identificado nem na forma, nem no conteúdo.

			Por fim, muitos têm defendido que o autor de Hebreus seria um típico representante da escola judaico-rabínica de interpretação das Escrituras. Essa aproximação é difícil pelo fato de haver, dentro da tradição rabínica, linhas muito díspares de interpretação. Na midrash alegórica, por exemplo, o texto do Antigo Testamento é interpretado de modo muito livre, sem preocupações com seu sentido original. Mas havia, também, aqueles que seguiam a chamada midrash haláquica, uma interpretação mais literal da Escritura. Argumenta-se que o autor de Hebreus teria empregado algumas técnicas rabínicas de interpretação, como o qal vahomer (o que se aplica para o menor, se aplica para o maior) ou o gezerah shawad (a analogia verbal, pressuposição de que quando uma palavra aparece em dois contextos diferentes, as mesmas considerações se aplicam nos dois casos). 

			Não é impossível que o autor de Hebreus, assim como outros escritores do Novo Testamento, tenha recebido influência da tradição rabínica. É muito difícil aceitar, contudo, que tal tradição seja a influência determinante sobre o pensamento do autor de Hebreus quanto à Escritura. Em nossa opinião, sua forma de interpretar o Antigo Testamento dificilmente guarda associações com a midrash rabínica, ainda que aproximações pontuais sejam identificáveis.

			Qual é, portanto, a influência decisiva sobre o pensamento do autor de Hebreus quanto as Escrituras? Qual seu método de interpretação do Antigo Testamento? Nossa opinião é que o autor de Hebreus usa o método tipicamente apostólico de interpretação do Antigo Testamento. Assim como os demais escritores do Novo Testamento, o autor de Hebreus tem em Cristo o princípio regulador de extração de verdades espirituais a partir da narrativa histórica do Antigo Testamento. 

			O método apostólico de interpretação das Escrituras se alicerça sobre duas grandes premissas que Deus revelara naqueles gloriosos dias. A primeira delas, de caráter escatológico, pode ser resumida pela frase “estamos nos últimos dias”; baseia-se na constatação de que o Reino de Deus irrompeu na História, conduzindo o mundo a plenitude dos tempos. A segunda verdade, de caráter cristológico, expressa-se pela proclamação de que “o Messias chegou”; as antigas profecias, portanto, se cumpriram na pessoa de Jesus. Essas verdades, que são a essência do evangelho, revelam que a história da salvação do povo de Deus atingiu seu ponto culminante. Assim, o progresso da revelação de Deus na História, contemplado a partir desse clímax, ilumina a compreensão dos apóstolos sobre as Escrituras do Antigo Testamento. 

			Dessa forma, a revelação cristo-escatológica que Deus faz na pessoa de Jesus é usada pelos apóstolos – e também pelo autor de Hebreus – como uma chave hermenêutica que abre seu entendimento sobre o Antigo Testamento. Isso não implica, contudo, dizer que seu manejo do Antigo Testamento é descuidado ou arbitrário. Muito pelo contrário. Se compararmos a hermenêutica dos apóstolos com a que é empregada por outros grupos que interpretavam a Bíblia em seus dias, percebemos que, de modo geral, eles tratam a Escritura de modo muito mais criterioso que seus contemporâneos. 

			Isso pode ser verificado na medida em que, em geral, os apóstolos consideram o contexto de suas citações. Ao fazerem alusões e analogias entre eventos do Antigo Testamento e aquilo que ocorre em seus dias, há coerência se considerarmos o evento ou pessoa aludida dentro de seu próprio contexto histórico. Mesmo quando a aproximação entre o Antigo Testamento e o Novo Testamento é no sentido de apontar para Cristo como aquele em quem as profecias se cumprem ou os tipos encontram seu antitipo, as interpretações fazem muito sentido se as analisarmos a partir do ponto de vista apresentado. 

			É certo que devemos reconhecer que há textos específicos em que teremos dificuldades para entender a forma como o autor bíblico, tanto em Hebreus quanto em outras partes do Novo Testamento, quis aplicar o Antigo Testamento. Contudo, os eruditos de hoje deveriam ter mais boa vontade com os apóstolos. Não devemos esperar que eles empreguem em seu trato do Antigo Testamento os mesmos métodos que empregamos hoje para interpretar as Escrituras. Quem faz isso, peca pelo anacronismo e comete injustiça.

			Devemos ser mais humildes e nos dobrar diante da autoridade apostólica. Afinal, por serem apóstolos, os autores do Novo Testamento tinham prerrogativas especiais para lidar com o Antigo Testamento. Como homens providos da inspiração do Espirito Santo, ocupam uma posição privilegiada e estão aptos para esclarecer aspectos da revelação de Deus que, doutra sorte, ficariam obscuros para nós. 

			Sendo assim, nesse campo, deixemos os apóstolos serem os apóstolos! Reconheçamos que, em geral, eles interpretaram o Antigo Testamento, por um lado, com mais critério e mais sobriedade do que quaisquer outros intérpretes das Escrituras de seu próprio tempo; por outro, com mais autoridade do que qualquer estudioso da Bíblia do nosso tempo.

			É a partir desse ponto de vista que devemos avaliar os critérios segundo os quais o autor de Hebreus empregou o Antigo Testamento. Na verdade, a argumentação de seu escrito é completamente estruturada sobre passagens do Antigo Testamento. De modo criativo e diversificado, ele constrói sua mensagem aplicando diferentes recursos de interpretação sobre textos extraídos da Lei, dos Profetas e dos Salmos. Como exemplo, podemos citar a compilação de citações extraída dos Salmos e de outros livros encontrada nos capítulos 1 e 2, utilizada pelo autor para demonstrar a gloriosa majestade de Jesus, muito superior à dos anjos. Consideremos também o emprego da analogia, utilizada para comparar Moisés e Josué com Jesus (Salmos 95, interpretado nos capítulos 3 e 4). Além desses dois métodos, o autor se vale ainda da tipologia, em torno da qual estrutura toda sua a argumentação sobre o personagem bíblico Melquisedeque (Salmos 110.4, interpretado nos capítulos 6, 7 e 8). Por fim, ainda a título de exemplificação, mencionamos o modo como o autor trabalha a dinâmica de profecia e cumprimento, por meio da qual apresenta Jesus como aquele que traz à luz a nova aliança anunciada por Jeremias (Jr 31.31-34, interpretado nos capítulos 8 a 10). 

			Concluindo, devemos reconhecer, como afirma William Lane, que o autor de Hebreus tem uma mente arquitetônica, a qual emprega para elaborar construtos teológicos a partir do Antigo Testamento de forma brilhante.

			Estruturação e visão geral da carta

			No último tópico deste capítulo introdutório queremos traçar algumas considerações sobre a temática desenvolvida pelo autor de Hebreus e o modo como estrutura sua carta. Nesse sentido, não nos deve passar despercebido que se trata de um assunto estreitamente relacionado aos dois tópicos anteriores. 

			Por um lado, conforme observado por Richard Longenecker, um importante estudioso da atualidade, a própria estrutura da Carta aos Hebreus está alicerçada em torno de textos da Escritura citados ou aludidos pelo autor, com base nos quais ele elabora seus sermões (ensinos doutrinários). Com base nessa observação, a proposta de estrutura desse autor divide a Carta aos Hebreus em seis grandes seções:

			1)	Hebreus 1.2-2.4: Uma catena de versos extraídos de alguns Salmos, 2Sm 7, Dt 32.43 (conforme a LXX).

			2)	Hebreus 2.5-18: Salmos 8.4-6

			3)	Hebreus 3.1-4.13: Salmos 95.7-11

			4)	Hebreus 4.14-7.28: Salmos 110.4

			5)	Hebreus 8.1-10.39: Jeremias 31.31-34

			6)	Hebreus 11-13: Aplicações baseadas no ensino anterior.

			Por outro lado, também devemos nos atentar ao fato de que a estrutura da carta se relaciona intrinsecamente ao propósito que o autor tinha em mente ao escrevê-la. Como foi visto no item 3 acima, o autor de Hebreus escreveu a fim de levar seus leitores a considerar sempre a superioridade da pessoa e da obra de Jesus sobre toda a estrutura litúrgica do Antigo Testamento. Ao fazê-lo, pretendia, em última análise, fortalecer-lhes a fé e dissuadi-los de voltar às velhas práticas judaicas. Para alcançar esse propósito, Hebreus é estruturada de forma peculiar: há uma intercalação constante de longas seções doutrinárias com parênese (exortação). 

			Nas seções de doutrina, o autor visa, em primeiro lugar, provar a superioridade de Jesus sobre personagens marcantes do Antigo Testamento como os anjos, Moisés, etc. Depois, mostra que sua obra sacerdotal excede em muito o sacerdócio levítico: ele é Sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque; ministra num tabernáculo superior; penetra o verdadeiro Santo dos Santos para ali realizar o sacrifício perfeito, com seu próprio sangue, de uma vez por todas. Tudo isso faz dele o Mediador de uma nova, superior e eterna aliança. Nas parêneses, o autor exorta seus leitores a uma fé perseverante e obediente. Deveriam manter-se fiéis a Jesus, pois uma vez confirmada a apostasia, ninguém seria capaz de restaurá-los, de livrá-los da mão do Deus Vivo (10.31; 12.29).

			Queremos concluir o presente capítulo apresentando o quadro abaixo. Cremos que ele será de utilidade para o leitor da presente obra, pois o colocará a par dos temas e da argumentação traçados pelo autor de Hebreus ao longo da carta. Observe que essa tabela considera a dinâmica peculiar adotada pelo autor, caracterizada, como mencionado, pela alternância entre exposição doutrinária a partir de textos da Escritura e aplicação hortativa desse ensino para a vida da Igreja.
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					1  Isso significa que o autor recebeu treinamento nas artes clássicas do período helenístico (cultura grega eclética do período do Novo Testamento). Seu uso do grego coloca o escrito entre os mais refinados do Novo Testamento. Alguns sustentam ser possível afirmar que o autor teve contato com a filosofia de Filo de Alexandria e dos autores estóicos. Certamente, pode-se afirmar que ele usa muitos recursos da retórica, a arte clássica dos discursos, como aliteração (Hb 1.1ss), anáfora (Hb 11), antítese (Hb 11.12) além de trabalhar muito com os recursos da diatribe e do ritmo. Veja mais detalhes sobre isso no item 3 do presente capítulo. 

				

				
					2  Esse assunto será tratado com mais detalhes no item 4 do presente capítulo.

				

				
					3  O mais provável é que o autor não seja um apóstolo, pelo menos se nos ativermos ao emprego neotestamentário da expressão. Por motivos já mencionados, é improvável que Paulo tenha escrito essa carta. Por outro lado, quando se considera candidatos como Barnabé, por exemplo, temos alguém muito proximamente associado aos apóstolos e que, em algumas situações, foi tratado com alguém que desfrutava de status apostólico (veja Atos 14.14).

				

				
					4  Essa hipótese coloca Barnabé, de fato, como um forte candidato a ser considerado: ele era judeu, levita, natural de Chipre, uma ilha absolutamente imersa na cultura grega (veja At 4.36). É óbvio que se trata meramente de uma hipótese, impossível de ser provada.

				

				
					5  Trata-se de um recurso de retórica clássica dos gregos que consiste em colocar-se nos lábios de um interlocutor imaginário uma indagação cuja resposta, mesmo que áspera, reforça o ensino pretendido. Em Hebreus o uso da diatribe pode ser identificado em 2.2-4, em 3.15-19, em 7.11 e outros textos.

				

				
					6  Um exemplo do uso do ritmo no discurso seria a alternância sincrônica de sílabas átonas e tônicas, além de outras técnicas reconhecidas pela retórica clássica, cujo propósito era tornar o discurso mais atraente. Em Hebreus podemos identificar o emprego da cadência rítmica, por exemplo, em 1.3 e em 4.11-12.

				

			

		


		
			A superioridade da revelação de Deus em Jesus Cristo

			A afirmação da superioridade de Jesus Cristo sobre tudo e sobre todos, encontrada na Carta aos Hebreus, torna seu estudo sempre relevante para os cristãos. É destacada em particular a superioridade de Cristo sobre os anjos, sobre Moisés e sobre os sacerdotes do Antigo Testamento; é afirmada a superioridade de seu sacrifício e a maior eficácia do seu sacerdócio em relação aos sacrifícios e ao sacerdócio do Antigo Testamento. O objetivo da carta, portanto, é exaltar a pessoa do Senhor Jesus, e vivemos em uma época em que essa ênfase é extremamente necessária.

			A Carta aos Hebreus trata de diversos outros assuntos relacionados a esse, suas aplicações, na verdade. Ela nos exorta a não endurecermos o coração diante de Deus, adverte-nos quanto ao perigo da incredulidade e avisa sobre os riscos da apostasia, que é virar as costas a esse Cristo, que é superior a todas as coisas. Hebreus também fala da necessidade de confiarmos em Deus em tempos difíceis; de vivermos uma vida santa para termos certeza de que somos de fato salvos. Fala da mediação de Cristo e de como ele nos compreende. A carta trata também de como devemos enfrentar as perseguições, o sofrimento, e enfatiza a realidade da nossa esperança, a vida eterna, o novo tempo em que Deus enxugará dos nossos olhos toda lágrima.

			A Carta aos Hebreus, portanto, aborda temas bastante atuais, necessários, práticos, todos eles atrelados à excelência de Cristo, o Senhor Jesus, o foco da História, aquele que está acima de tudo e de todos.

			Essa carta foi escrita para os judeus – ou hebreus – que haviam se convertido ao cristianismo, daí o seu título. Em seguida ao Pentecoste, os apóstolos pregaram o evangelho primeiro à nação de Israel, os judeus, e não somente na região da Palestina onde Jesus viveu e labutou, onde morreu e ressuscitou, mas também em todo o mundo daquela época. Em toda a vasta expansão do Império Romano era possível encontrar comunidades judaicas de diferentes tamanhos. Por também serem judeus, os apóstolos valeram-se disso para alcançá-los.

			Com tal propósito, esses primeiros missionários cristãos visitavam as sinagogas e anunciavam que o Messias – a esperança do povo judeu – já tinha vindo e era Jesus. Essa proclamação geralmente provocava duas reações: alguns judeus criam nela e se tornavam cristãos. Criam em Jesus Cristo como sendo a esperança de Israel e passavam a adorá-lo e a servi-lo. A outra reação era de incredulidade, de ódio e de perseguição contra os apóstolos e contra os judeus que haviam crido.

			Um judeu que se tornava cristão corria o risco de ser expulso da sinagoga por seus compatriotas não convertidos. Corria o risco de perder o emprego, caso trabalhasse numa empresa de judeus; poderia ser excluído da sociedade, perseguido, acusado, denunciado pelos próprios patrícios judeus que não aceitavam ser Jesus o Cristo, o Messias.

			A Carta aos Hebreus foi escrita exatamente para judeus que haviam se convertido a Jesus e estavam sofrendo severa perseguição por parte dos seus compatriotas. Percebe-se na carta que alguns, inclusive líderes, já tinham sofrido muito ou mesmo morrido por causa da fé; outros estavam presos ou tinham perdido seus bens. Em razão dessa perseguição, muitos estavam confusos, desanimados e dispersos.

			Aprendemos pela história da igreja que a perseguição não somente a purifica, despertando alguns cristãos para ficarem mais firmes, mas também desanima outros. Temos o costume de recordar os mártires, os heróis da fé que sobreviveram às perseguições ao longo da História; mas, às vezes, nos esquecemos de que o ser humano é fraco, sujeito a desânimo, a dúvida, a confusão, especialmente ao sofrer forte e radical oposição, que coloca em risco sua segurança, sua vida e a de seus familiares. Nem todos têm vocação para mártir, por isso, diante da perseguição e do sofrimento, não são poucos os cristãos que ficam confusos e desanimados. E não são poucos os que pensam em desistir.

			Essa confusão e esse desânimo ocorreram com frequências no primeiro século. Se, por um lado, muitos cristãos estavam dispostos a ir para arena e ser comidos pelos leões, determinados a não negar o nome de Jesus, por outro lado, há registros de muitos cristãos que voltaram atrás para não perder a vida. Não estavam dispostos, não estavam prontos para defender a fé à custa da própria vida. Somente Deus sabe qual é a situação espiritual dessas pessoas e não faremos qualquer julgamento, porque somente ele conhece os corações. A comunidade que recebeu essa carta estava prestes a voltar para o judaísmo, a abandonar a Cristo em favor da antiga religião. Podemos entender a razão para isso em face da dureza das perseguições.

			Há muita discussão sobre a autoria dessa carta. Paulo, Apolo, Barnabé e Clemente são nomes prováveis, mas a lista é grande e inclui Priscila. Se fosse confirmada a sua autoria, Hebreus seria a única carta do Novo Testamento escrita por uma cristã. Não se sabe ao certo, porém, quem a escreveu. O que sabemos é que o autor era um judeu cristão que conhecia bem o Antigo Testamento, traduzido para o grego. Alguém que estava preocupado com a situação dos judeus cristãos perseguidos. Com o coração compungido, com o desejo de evitar que eles deixassem o cristianismo, ele escreveu o que chamou de palavra de exortação (Hb 13.22).

			Esse termo, palavra de exortação, é usado em outras partes do Novo Testamento e no grego da época para se referir a uma pregação, homilia, palestra, que tem como objetivo persuadir as pessoas e convencê-las daquilo a que se propõe. Isso define essa carta: um sermão, uma pregação escrita e que foi destinada para ser lida naquelas igrejas compostas de judeus cristãos que passavam por grande perseguição com risco de abandonar o cristianismo e voltar atrás, à sua antiga religião, ao judaísmo.

			De que modo o autor desse sermão desenvolve seu argumento? O Antigo Testamento é o livro sagrado do judaísmo e também do cristianismo – esses dois grupos concordavam que a Bíblia diz a verdade. O autor, então, com base no Antigo Testamento, procura persuadir aqueles irmãos a não voltar atrás e tenta convencê-los a ficar firmes argumentando que Jesus é maior do que tudo o que o judaísmo apresentava.

			Jesus é maior do que os anjos que, no judaísmo, desempenhavam importante papel. Eles entregaram a lei a Moisés lá no alto do Monte Sinai. Eles apareceram aos heróis da fé. Anjos apareceram a Abraão, a Isaque, a Jacó. Jacó lutou com um anjo no Val de Jaboque. Os anjos apareceram aos reis, aos profetas, e trouxeram a revelação de Deus. Os anjos tinham um papel muito importante na religião judaica. Pois bem, o autor demonstra que Jesus é superior aos anjos.

			Depois ele mostra que Jesus é maior do que Moisés, a grande figura do Antigo Testamento. Trata-se do profeta maior do judaísmo, mas Jesus Cristo é maior do que ele. Jesus Cristo é maior do que Arão, o grande sumo sacerdote cujos filhos se tornaram sacerdotes, ministravam os sacrifícios, cuidavam do templo e do culto a Deus. Jesus é maior do que Moisés e Arão.

			E o sacerdócio de Jesus é maior do que o sacerdócio dos levitas, os filhos de Arão, e o sacrifício que Jesus fez de si mesmo é maior do que os sacrifícios que eram feitos no templo.

			A revelação de Deus em Jesus é maior do que a revelação no Antigo Testamento. O argumento é o seguinte: quem voltar para o judaísmo estará trocando o melhor pelo inferior; o superior por aquilo que está abaixo; o que permanece pelo que já passou. Estará trocando a glória do evangelho pelas sombras inferiores do judaísmo. Seria um retrocesso, eles estariam dando um passo para trás.

			Os cristãos, portanto, deviam ficar firmes. Sua esperança era certa, sua confiança segura. Os sofrimentos fazem parte da vida de todo cristão e Deus os recompensa, por isso devem perseverar. Se voltarem atrás, na verdade, não será apenas uma troca de religião; na verdade, estarão perdidos, não herdarão a vida eterna.

			Esses são, portanto, o tema e o objetivo da carta. Para desenvolver seu tema e atingir seu propósito, ela é dividida da seguinte maneira:



				Cristo é a revelação maior e final de Deus, capítulo 1.1-4.

				Cristo é superior aos anjos, capítulos 1 e 2.

				Cristo é superior a Moisés, capítulos 3 e 4.

				Cristo é superior a Arão e ao sistema sacerdotal, capítulos 4 a 7.

				O ministério sacerdotal de Cristo é superior, capítulos 8-10.

				Um apelo a que os cristãos hebreus perseverem na fé, capítulos 11 a 12. 

				Conclusão, capítulo 13.








			A Carta aos Hebreus


		


		
			Introdução 

			(Hebreus 1.1-4)

			“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles.”

			Na introdução, o autor fala de Jesus, o Filho de Deus, como sendo a maior, final e definitiva revelação divina; portanto, maior do que os profetas, maior do que a revelação que Deus fez de si mesmo no Antigo Testamento.

			Deus fala. Ele não é silencioso, uma entidade muda, escondida na imensidão dos céus. Deus veio ao encontro da humanidade e, ao seu povo escolhido, a nação de Israel, ele falou, revelou-se, apresentou-se. Ele difere dos ídolos, pois é o Deus vivo que fala e se manifesta. Podemos falar-lhe, mas primeiro ele fala a nós. Há uma comunicação entre Deus e nós e o criador de todas as coisas falou no período antes de Cristo “muitas vezes e de muitas maneiras” aos nossos pais, em particular, por meio dos profetas.

			Agora, porém, afirma o autor da Carta aos Hebreus, Deus nos falou de uma maneira superior, final e definitiva, por meio do seu Filho. Se os crentes hebreus voltassem para o judaísmo, estariam trocando a revelação final e maior de Deus pela que havia sido provisória, temporária e incompleta. Em vez disso, eles deviam ficar firmes, não voltar atrás.

			O autor expande sua argumentação demonstrando o sentido em que a revelação em Cristo é superior.

			A revelação em Cristo é superior por sua ocorrência única

			Deus falou muitas vezes no Antigo Testamento. Ele escolheu fazê-lo em numerosas ocasiões. Agora, porém, em Jesus, ele falou uma única vez. Não há outras revelações após Cristo. Ele é a última e definitiva palavra, tudo o que Deus tinha para nos dizer. Ele encerra a anterior série de revelações. 

			Os cristãos, portanto, não creem em novas revelações. Deus falou muitas vezes no passado, mas falou definitivamente na pessoa do seu Filho e a Bíblia é o registro dessa revelação. Não se pode crer em profetas trazendo novas revelações hoje, líderes trazendo uma palavra nova de Deus ou em anjos que aparecem com a última mensagem divina para nós. O que caracteriza os cristãos evangélicos reformados é crer – como ensina a Carta aos Hebreus – que Deus falou definitivamente na pessoa de Jesus, sua revelação final.

			Deus nos fala ainda hoje quando lemos e meditamos em sua Palavra, ocasião em que o Espírito Santo a aplica ao nosso coração. O que o crente ouve de Deus nessa circunstância poderá ser algo novo para ele, no sentido de não ter percebido tal ensino antes, mas não se trata de nenhuma nova doutrina, ideia ou revelação. Será sempre a mesma velha, final, antiga e definitiva Palavra de Deus.

			Deus, então, no passado, nos falou várias vezes, mas agora nos falou de uma vez por todas pelo Filho. A revelação está encerrada. Ele falou em Cristo Jesus e, por isso, a sua revelação é superior.

			A revelação de Cristo é superior por sua forma

			A superioridade da revelação em Cristo é evidenciada não apenas pelo caráter único de sua ocorrência, mas também por sua forma. O autor afirma no verso primeiro que Deus outrora falou muitas vezes e de muitas maneiras.

			As muitas maneiras da revelação divina ficam evidentes na leitura do Antigo Testamento. De fato, Deus falou de muitas maneiras. Ele apareceu na sarça ardente a Moisés, falou em sonhos, êxtases e visões com os profetas. Apareceu como figura humana pelo menos duas vezes para Abraão e uma vez aos pais de Sansão. Outra maneira foram as teofanias, manifestações de Deus: o maná caindo do céu; a água saindo da rocha; a coluna de nuvem durante o dia e a coluna de fogo durante a noite na peregrinação do povo. 

			Ao falar por meio de Cristo, porém, Deus revelou-se de modo superior porque comunicou-se pessoalmente. Ele não se manifestou de maneira externa, indireta, mas veio na pessoa de seu Filho. Ele andou conosco. Olho no olho. Cara a cara. Boca a boca. Pisou o nosso chão. Falou a nossa língua. Respirou o nosso ar. Comeu a nossa comida. Deus sentou-se à nossa mesa na pessoa de Jesus de Nazaré.

			“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho” (v. 1-2a). Portanto, a revelação de Deus em Cristo é superior à do Antigo Testamento. Deus veio em pessoa. Ele esteve diretamente conosco. Ele veio falar conosco. É como se o autor de Hebreus estivesse dizendo: por que vocês vão voltar atrás? A glória do Cristianismo é superior.

			A revelação de Cristo é superior devido ao tempo de sua ocorrência

			Em terceiro lugar, a revelação de Cristo é superior em razão do tempo de sua ocorrência na História. O escritor aos Hebreus escreveu: “Havendo Deus outrora falado”. Ao dizer outrora, ele já considera o Antigo Testamento como antigo, já cumpriu o seu propósito. Ocorreu em um tempo já superado.

			O início do verso 2, porém, diz: “nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”. A revelação em Cristo é superior por marcar na História um período novo que o autor denomina “últimos dias”. Essa expressão refere-se aos dias finais do calendário mundial. O próximo evento na agenda do mundo é o seu fim, o juízo final, a volta de Cristo, a ressurreição dos mortos. Não há outro evento no mundo. O próximo acontecimento que devemos marcar no calendário da História é o fim do mundo. Não ocorrerá mais qualquer intervenção salvadora de Deus, como, por exemplo, a morte de Cristo e sua ressurreição, ou o dia de pentecostes. Os fatos ou atos salvadores de Deus já foram todos realizados. Os últimos dias chegaram. A contagem regressiva para o fim do mundo já começou com a vinda de Cristo. O relógio não para e nesses últimos dias Deus nos falou pelo seu Filho.

			O que aguardamos agora é a sua vinda, o fim do mundo; a destruição dos ímpios e a salvação eterna daqueles que são seus.

			A revelação de Cristo é superior quanto à pessoa

			Em quarto lugar, a revelação de Cristo é maior com relação à pessoa envolvida. Observe: “Havendo Deus outrora falado muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais pelos profetas”. Para falar no Antigo Testamento Deus usou os profetas, como Isaías, Jeremias, Miquéias, Amós, Obadias, Jonas, Daniel e outros. Eram servos, ministros, seres humanos falíveis. Embora inspirados por Deus e tendo revelado a palavra de Deus com exatidão; todavia, eles eram limitados. A palavra que eles falaram, embora perfeita, ainda era palavra em sombras. Nem sempre a mensagem deles é tão clara. Mas, agora, o contraste é estabelecido: “nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”. Há um contraste evidente entre o Filho e os profetas, o que estabelece a superioridade da revelação em Cristo, o Filho, a pessoa, canal ou instrumento que Deus usou para se comunicar. Anteriormente, profetas, servos, ministros; mas, agora, o próprio Filho. É o Filho que vem.

			Não somente é feita aqui menção a Cristo como Filho, mas também ao fato de, sendo Filho, haver sido constituído “herdeiro de todas as coisas”. O contraste com os profetas continua. O Filho é o herdeiro de todas as coisas e, ainda, por ele Deus “também fez o universo”, ou seja, por seu intermédio o Pai tudo criou.

			O escritor prossegue apresentando uma identificação do Filho com o Pai, apontando para a sua deidade: “Ele é o resplendor da glória do Pai e a expressão exata do seu ser”. Ao contemplarmos o Filho, Jesus Cristo, podemos ver o resplendor da glória de Deus. Os profetas falavam em glória, com poder e autoridade. Por meio deles, Deus fez sinais e prodígios, mas nenhum deles era o resplendor da glória de Deus. Jesus o era e o declarou a Filipe: “... há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai?” (Jo 14.9). Ele era “o resplendor da glória e a expressão exata” do ser de Deus (v. 3).

			Os profetas no máximo podiam, por seu bom exemplo, levar as pessoas a exclamar: “Que Deus maravilhoso esse profeta serve”. “Se esses homens são servos do Deus altíssimo e vivem dessa maneira, o seu Deus deve ser maravilhoso”. Ainda assim tratava-se de uma representação incompleta de quem é Deus.

			Em Jesus, porém, encontramos a expressão exata do ser de Deus. E ainda mais, ele não somente criou, mas sustenta “todas as coisas pela palavra do seu poder”. A Jesus foi dado todo o poder no céu e na terra, e ele sustenta tudo o que existe. Na Teologia, chamamos a isso de Providência, a maneira pela qual Deus age no Universo e o modo como o sustenta, fazendo com que todas as coisas caminhem para o fim por ele determinado.

			O autor afirma que é por meio do Filho que o Pai faz isso e ainda acrescenta no versículo 3 que Jesus fez a purificação dos pecados. Os profetas, no máximo, podiam dizer: “ele foi ferido pelas nossas transgressões”, “ele foi morto pelas nossas iniquidades”, “o castigo que nos traz a paz estava sobre ele”, “eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. O Filho, porém, foi quem de fato realizou a purificação dos pecados na cruz do Calvário, derramando o seu sangue em favor de seu povo. A superioridade de Cristo sobre os profetas estabelece a superioridade da sua revelação.

			Por fim, quanto ao seu estado atual, a última comparação encontra-se no final do versículo 3: “Depois de ter feito a purificação dos pecados ele sentou-se a direita da majestade nas alturas”. Todos os profetas morreram, mas Jesus Cristo está vivo, assentado à direita da majestade nas alturas. Ali ele governa e de lá voltará para julgar os vivos e mortos. E, então, encerra no versículo 4: “... tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles”. 

			A mensagem das comparações para os hebreus cristãos

			Qual o propósito do autor da Carta aos Hebreus em comparar a revelação de Deus em Jesus com aquela revelação dele no Antigo Testamento efetuada por meio dos profetas? A revelação de Deus em Cristo, como exposto acima, é superior devido a sua ocorrência única, sua forma, o tempo de sua ocorrência e a pessoa envolvida. O alvo do autor, porém, é dizer que a revelação de Deus em Cristo é final e superior e que, portanto, voltar para o judaísmo seria retroceder, trocar o que é superior, final e excelente pelo que era provisório, temporário, obscuro. Seria como, tendo recebido a luz, voltar para a penumbra – não trevas, porque não eram trevas no Antigo Testamento, a luz de Cristo brilhava lá, embora de maneira velada. Seria como trocar todo o sistema moderno de comunicação por sinais de fumaça. Mais ainda, seria trocar a comunicação face a face por aquela que era realizada por emissários. É isso que significaria retroceder para o judaísmo.

			Cristo é o Criador e o herdeiro. Ele fez a purificação dos nossos pecados, venceu e vive à direita de Deus. Ele é Deus. Não o abandonem, portanto. Não desistam e não deixem que as perseguições os desanimem. Perseverem, porque a esperança é viva e é certa. Essa é a mensagem de Hebreus.

			A mensagem das comparações para os cristãos de hoje

			De que modo essas exortações se relacionam conosco? Não estamos sendo perseguidos como aqueles cristãos estavam. Não corremos risco de vida, pelo menos por enquanto, nem corremos o risco de perder os nossos bens ou o nosso emprego em razão da religião.

			A mensagem de Hebreus para nós pode vir em vários pontos. O primeiro deles é esse princípio que encontramos nessa carta e em todo o Novo Testamento, segundo o qual devemos perseverar na fé em Jesus Cristo em meio às dificuldades e tribulações. Perseverança é o que Deus deseja de nós. Ele nunca prometeu que neste mundo a vida seria fácil, que teríamos apenas conforto, segurança, prosperidade, saúde e paz. Este é um vale de lágrimas.

			A Carta aos Hebreus nos mostra de modo consistente que estamos peregrinando aqui. A vida cristã é comparada ao tempo de Israel no deserto. Isso não significa que devemos deixar o mundo para o diabo e simplesmente nos isolar dos problemas da nossa sociedade. Significa, isto sim, que passaremos por este deserto conscientes de que ele é transitório e que aqui enfrentamos dificuldades, contrariedades e, não poucas vezes, sofrimento indizível. Por isso, fiquemos firmes, este não é o nosso lar, não está aqui a nossa esperança nem o nosso destino. Na verdade, estamos caminhando para ele.

			O segundo ponto é mais teológico. Essa passagem nos ensina a rejeitar algumas ideias que, às vezes, são comuns no meio evangélico.

			Primeiro, a ideia de novas revelações. Há quem afirme ter recebido uma nova visão, uma revelação especial, quem alegue que um anjo lhe apareceu, que Deus lhe falou, que recebeu uma profecia. A Carta aos Hebreus afirma em seu início, porém, que Deus já falou de maneira final e definitiva em Jesus Cristo. E essa revelação está escriturada nas páginas do Novo Testamento, em seguida ao Antigo, essa revelação completa, com tudo o que Deus tinha para nos dizer.

			Deus nos fala hoje, mas ele o faz por meio de sua Palavra escrita, quando a lemos, a ouvimos e a estudamos. Deus nos fala ao coração. O Espírito de Deus abre os nossos olhos, ilumina a nossa mente, inclina a nossa vontade, abre os nossos ouvidos espirituais para que ouçamos Deus falando por meio da sua revelação final em Cristo Jesus.

			Rejeitamos, portanto, a ideia de novas revelações e novas doutrinas. Rejeitamos as fantasias que pessoas dizem achar na Bíblia, mensagens ocultas, por exemplo, que numerólogos afirmam ter encontrado nela. Deus nos falou definitivamente no Filho Jesus Cristo e essa revelação é clara. Não cremos em novas revelações.

			Segundo, também não cremos em culto aos anjos. Em época recente era insuportável a ênfase de alguns evangélicos em anjos. Isso diminuiu, mas havia igreja que colocava uma cadeira para um anjo durante o culto. O nome do anjo e sua participação eram anunciados e aos que duvidavam de sua presença era exigida fé.

			Várias passagens no Novo Testamento sugerem que os anjos estão presentes no culto cristão, mas se ali estiverem estarão como servos. O último versículo do capítulo 1 afirma o que são os anjos e o papel deles como servos que vêm nos ministrar a salvação e nos ajudar; mas nunca como objeto de culto, nunca como alguém que vai tomar um lugar no culto a Deus. Isso seria absolutamente inaceitável, tanto para os judeus, quanto para os próprios cristãos.

			Em terceiro e último lugar – ainda trazendo ideias atuais do meio evangélico que devemos rejeitar – é que algumas práticas do judaísmo são apresentadas nas igrejas hoje como sendo espirituais.

			Participei em Brasília de uma manifestação contra o PL 122, a chamada lei da Homofobia, ocasião em que apresentamos ao Senado um Manifesto redigido por escolas confessionais e subscrito por muitas igrejas. Lá estando com senadores, a frente parlamentar evangélica, a bancada da família, houve um momento em que, terminando a manifestação pacífica, fomos dirigidos em oração por um dos senadores evangélicos. De repente, ouvi um ruído vindo de trás, eu não conseguia orar direito, virei-me e vi um dos evangélicos vestido de judeu tocando shofar.

			O shofar usado no Antigo Testamento era a trombeta que convocava o povo de Deus. Havia a maneira peculiar de se tocar o shofar. Quando o povo estava no deserto carregando o santuário e as tribos tinham de se reunir na grande congregação para ouvir a Palavra de Deus, o sacerdote, ou alguém designado por ele, um levita, tocava o shofar, que é uma trombeta feita de chifre de carneiro. Aquele toque convocava o povo de Deus para as assembleias.

			Várias igrejas evangélicas atualmente usam o shofar. Ao som do shofar o povo se reúne e ocorre toda a programação. Há igrejas com candelabros de Israel, como se fosse algo significativo para os cristãos. Há igrejas que querem guardar as festas israelitas da Páscoa, do tabernáculo e das colheitas. Querem guardar o sábado como Israel guardava. Todas essas coisas, porém, pertencem ao passado: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho...” (1.1-2).

			É preciso manter a liberdade evangélica conforme Deus no-la deu em Cristo Jesus. Resistamos a todas essas tentações: novas revelações, culto a anjos e práticas judaicas. Tudo isso faz parte do outrora, mas louvado seja Deus que nos últimos dias nos falou pelo Filho.

			Oração

			“Ó, Deus, damos-te graças por Jesus, que é a expressão exata do teu ser, em quem nós somos aperfeiçoados pela fé; em quem nós recebemos a plenitude da salvação, o perdão dos nossos pecados, pois ele fez a purificação deles na cruz. Damos-te graças porque oramos a um Deus vivo, que está assentado à direita da Majestade nas alturas. Servimos a um Senhor que governa todas as coisas pela Palavra do seu poder, aquele que é poderoso para nos salvar e nos proteger. Nosso Deus, damos-te graças por tão grande salvação. Pedimos que nos concedas a misericórdia de ficarmos firmes. Eu oro pelos desanimados, desencorajados, porque nem tudo dá certo aqui nesta vida. Ó, Deus, relembra-os da esperança que está guardada para nós nos céus. Que eles possam perseverar em comunhão com o Senhor Jesus. Em nome dele, nós oramos. Amém.”

		


		
			A superioridade de Cristo sobre os anjos

			(Hebreus 1.5-14)

			“Pois a qual dos anjos Deus disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? E, novamente, ao introduzir o Primogênito no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o adorem. Ainda, quanto aos anjos, diz: Aquele que aos seus anjos faz ventos, e a seus ministros, labareda de fogo; mas acerca do Filho: O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; e: Cetro de equidade é o cetro do seu reino. Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros. Ainda: No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra das tuas mãos; eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles envelhecerão qual veste; também, qual manto, os enrolarás, e, como vestes, serão igualmente mudados; tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim. Ora, a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés? Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação?”

			Os anjos sempre desenvolveram um papel muito importante em todas as religiões. Na verdade, eles são encontrados na origem de várias das religiões como as temos hoje. O Mormonismo, por exemplo, alegadamente começou com a aparição de um anjo, chamado Moroni, a Joseph Smith, um rapaz frequentador de igrejas evangélicas que não estava satisfeito com nenhuma delas. Em uma noite, disse ele, esse anjo, esse ser brilhante, anjo Moroni, apareceu-lhe trazendo outra revelação, outro evangelho, diferente daquele da Bíblia. E então surgiu o Mormonismo. Moroni explica a origem do livro dos Mórmons, ou seja, um livro ligado à aparição e revelação do anjo Moroni.

			Até mesmo dentro da cristandade há relatos de aparição de anjos, ou de pessoas que afirmam tê-los visto, sonhado com eles e coisas dessa natureza. Uma pesquisa na Internet revela a existência de sites que mencionam aparições angélicas, nos quais as pessoas compartilham experiências de aparição e socorro por anjos e que ensinam simpatias para anjos, como atrair o favor deles, como identificar o anjo da guarda ou o anjo do dia. Há também orações aos anjos, nomes dos anjos e uma série de outras coisas.

			Esses seres invisíveis, celestiais, geralmente pintados como seres bonitos e com o rosto maravilhoso, preenchem o imaginário popular e também são explorados em Hollywood. Existem muitos filmes de anjos, demonstrando o poder e a missão que eles têm.

			Na época em que a igreja cristã surgiu não era diferente. Os anjos tinham um papel muito importante no judaísmo. Por um lado, no Antigo Testamento, havia o registro de como os anjos apareceram aos servos de Deus e os socorreram em momentos de grande necessidade. Os anjos são mostrados na antiga aliança como os mensageiros que Deus enviou para servir à igreja, para abençoar o seu povo e levar avante os seus planos. O judaísmo, porém, também havia concebido algumas ideias a respeito de anjos que não se encontram com clareza no Antigo Testamento. Por exemplo: os judeus acreditavam que a lei de Moisés havia sido dada por intermédio de anjos. Há referência a isso no sermão de Estêvão em Atos 7.53, quando ele diz: “vós que recebestes a lei por ministério de anjos e não a guardastes”.

			O próprio autor de Hebreus (2.2) afirma, referindo-se à lei: “Se... se tornou firme a palavra falada por meio de anjos, e toda transgressão e desobediência recebeu o justo castigo...”. Ele está falando da lei, a palavra comunicada por intermédio de anjos. Então, havia essa crença de que os anjos estavam no Monte Sinai, e de que eles receberam a lei de Deus, aquelas duas tábuas de pedra, es entregaram a Moisés. Por essa razão, a lei de Moisés era tão gloriosa, por haver sido entregue por meio de anjos.

			Muitos desses judeus, como vimos, ouviram a pregação apostólica, receberam a mensagem do evangelho como sendo mensagem de Deus e rejeitaram o judaísmo, crendo em Jesus Cristo. Tornaram-se cristãos, judeus convertidos ao cristianismo, mas começaram a ser perseguidos pelos próprios patrícios. 

			Como já visto, as perseguições de judeus contra cristãos foram muito comuns no século primeiro, quando surgiu o cristianismo. Muitos dos judeus convertidos a Cristo sofriam pressão de todo tipo por parte de seus compatriotas. Eram denunciados, perdiam o emprego, eram expulsos da comunidade. Não poucas vezes os próprios judeus os entregavam às autoridades romanas. Alguns eram açoitados, apedrejados; outros, torturados, mortos. Seus bens eram confiscados e suas famílias ameaçadas. Tornar-se um cristão no século primeiro representava um perigo muito grande para um judeu. Ele corria riscos de toda sorte. Muitos, então, por causa da perseguição, sentiram-se tentados a deixar o cristianismo e retornar à antiga religião judaica. A perseguição era forte demais, o sofrimento era constante, as ameaças eram grandes.

			O autor da Carta aos Hebreus era um judeu convertido ao cristianismo e ele a escreveu com o objetivo de ajudar outros judeus convertidos a enfrentar os sofrimentos, as dificuldades e a não retornar à antiga religião judaica. O argumento que ele emprega, como vimos, é a superioridade de Cristo em relação ao judaísmo. A glória de Cristo é maior do que a glória do judaísmo. 

			O autor faz várias comparações. Ele afirma a superioridade de Jesus em relação a Moisés, a Arão e aos sacerdotes levitas. O sacrifício de Cristo na cruz é declarado ser superior aos sacrifícios feitos no templo e Jesus é apresentado como maior do que os anjos. Se no judaísmo os anjos eram vistos com grande admiração, o autor aos Hebreus diz que Jesus está muito acima deles. Ele está fazendo um contraste entre a glória superior de Cristo e a glória do judaísmo, para dizer àqueles judeus hesitantes que, se retornassem à antiga religião, estariam trocando a glória final de Deus e a excelência da revelação divina por uma religião humana, que distorceu as Palavras de Deus e se desviou da sua origem, que interpretou errado o Antigo Testamento, tornando-se legalista e meritória.

			Nessa passagem (1.5-14), o autor demonstra, a partir de textos do Antigo Testamento, a superioridade de Cristo sobre os anjos: “tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles (v. 4)”. Por ocasião de sua encarnação, quando se tornou humano, o Filho foi feito por um pouco menor do que os anjos, mas quando ressuscitou dos mortos, tendo vencido a morte, tendo feito a purificação dos pecados e exaltado à direita de Deus, ele se tornou um homem superior aos anjos, um homem glorificado e nosso representante, que intercede por nós. Esse homem é Jesus, ele tornou-se superior aos anjos e tem nome mais excelente do que o deles.

			Isso o autor aos Hebreus vai demonstrar (1.5-14) citando várias passagens do Antigo Testamento. Ele procede desse modo porque, como afirmado acima, os destinatários da carta eram judeus, para quem em todas as questões a autoridade maior era as Escrituras, a Palavra de Deus dada por meio de Moisés, dos profetas, e outros que Deus havia levantado. Para eles, a Bíblia, o Antigo Testamento, era a palavra final. O autor de Hebreus dispõe-se então a provar-lhes por seu próprio livro sagrado que Jesus é superior aos anjos e que voltar atrás seria ir contra o que defendia a própria Escritura deles, o Antigo Testamento. Com esse propósito ele faz algumas comparações.

			1ª comparação

			A relação de Jesus e dos anjos com o Pai

			Em relação ao Pai, Jesus é o Filho: “... a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai e ele me será Filho?” (v. 5). Essa palavra não foi dita a anjos. Deus nunca se referiu a um anjo desse modo. Outra vez, ele pergunta, citando Salmos 2.7 e ainda 2Samuel 7.14: “Eu lhe serei pai e ele me será filho”. Ou seja, o Messias é chamado no Antigo Testamento de o Filho de Deus, gerado por Deus. É Deus de Deus. E da essência do próprio Deus. É isso que a ideia de geração quer dizer. Ele foi gerado de Deus.

			No verso 6, o autor cita Deuteronômio 32.43: quando Deus traz o primogênito ao mundo, ou seja, quando Jesus nasceu, Deus disse aos anjos: “Todos os anjos o adorem” (v. 6). Foi precisamente isso que os anjos fizeram; cantaram adorando o Salvador quando ele nasceu. Desse modo, o autor de Hebreus pretende afirmar que os anjos são meras criaturas de Deus e têm de adorá-lo, servi-lo. Eles têm de adorar o Filho do mesmo modo como adoram o Pai.

			A primeira diferença entre Jesus e os anjos está, portanto, na relação de ambos com Deus Pai. Jesus é superior aos anjos porque é o Filho de Deus. Ele foi gerado de Deus. Ele é Deus de Deus. Portanto, ele tem de ser adorado inclusive pelos anjos.

			Enquanto no judaísmo os anjos eram vistos com muita glória, o cristianismo sustenta que existe um ser que lhes é superior, que recebe a sua adoração, que é Jesus Cristo. Os crentes hebreus, portanto, não deviam voltar atrás. Estariam trocando o Criador pela criatura. Ainda que não adorassem anjos, tinham-nos em alta conta em razão dos fatores já mencionados.

			2ª comparação

			A posição ocupada pelos anjos

			Os anjos são meros ministros de Deus: “Fazes a teus anjos ventos e a teus ministros, labaredas de fogo” (Sl 104.4). Estão a serviço de Deus, rápidos como o vento, poderosos como o fogo; mas, são ministros de Deus que executam o seu serviço. Observe-se, porém, o contraste do verso 8. A respeito de seu Filho Deus diz: “O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre”. 

			Do contraste torna-se claro que enquanto os anjos são criaturas que foram feitas para executar as ordens de Deus, Jesus é o Filho de Deus, o próprio Deus que se assenta no trono do universo, é eterno e imutável. Não somente isso: ele tem um reino, enquanto os anjos são seus vassalos.

			O reino de Jesus é um reino de equidade: “Cetro de equidade é o cetro do teu reino”. Cetro é bastão que o rei usa, símbolo do seu reinado e do seu poder. A expressão significa que o reino do Messias, o reino de Jesus, é caracterizado por justiça, equilíbrio, verdade, como se afirma logo em seguida no verso 9: “Tu amaste a verdade, odiaste a iniquidade, por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria como a nenhum dos teus companheiros”.

			Jesus era cheio do Espírito Santo, a unção que ele recebeu do Pai, unção de alegria, de gozo, na plenitude do Pai e do Espírito, na presença do Pai. Ele amava a justiça e aborrecia a iniquidade. Deus, portanto, deu-lhe um reino que está acima de todos os reinos e os anjos o servem, o adoram. Torna-se clara mais uma vez a comparação.

			3ª comparação

			Com referência à sua própria natureza

			Cristo é eterno. Referindo-se a ele (v. 10-12) o autor cita Salmos 102.25-27: “Em tempos remotos, lançaste os fundamentos da terra; e os céus são obra das tuas mãos. Eles perecerão, mas tu permaneces; todos eles envelhecerão como uma veste, como roupa os mudarás, e serão mudados. Tu, porém, és sempre o mesmo, e os teus anos jamais terão fim”. Por meio dessa comparação entre a natureza do Filho, Jesus Cristo, e a natureza dos anjos, afirma-se que Jesus é eterno. O próprio mundo criado vai passar um dia, envelhecerá como um vestido, como roupa deixada no armário, que mofa, serve de alimento para as traças, rompe-se e se rasga. É esse mesmo autor que vai dizer mais adiante: “Jesus Cristo, ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (Hb 13.8). Enquanto o Filho é imutável, por ser Deus, os anjos mudam.

			A Bíblia nos diz que Deus criou os anjos, mas uma parte deles mudou, rebelou-se, quebrou a ordem divina, sua vontade e se afastou de Deus, tornando-se o que conhecemos como demônios, anjos caídos. Foram criados mutáveis e mudaram a sua natureza. Em contraste, Cristo não muda. Ele é eterno. Ele é o mesmo, porque ele é Deus. Ele não muda no seu amor, sua justiça e em sua natureza, santidade e propósitos.

			4ª comparação

			Com referência à sua autoridade

			Enquanto Jesus está assentado à direita de Deus – “... a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés?” (1.13) – os anjos são, em contraste, “espíritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação” (1.14). Cristo recebeu toda autoridade no céu e na terra e está aguardando o momento da sua vitória final, quando todos os inimigos serão colocados debaixo dos seus pés, a morte, o inferno, o diabo, o pecado, tudo isso. Ele já venceu todos eles e está apenas aguardando o momento no qual eles serão definitivamente subjugados.

			Nós fazemos parte do seu povo redimido. Nossa salvação, santificação e glorificação fazem parte do triunfo de Cristo e ele está aguardando o momento de Deus em que essa vitória será consumada. Então, não haverá mais dor, morte, pecado, sofrimento, tristeza, trevas, afastamento de Deus, incredulidade, ignorância. Seremos na presença de Deus um povo redimido, limpo, perdoado, transformado para todo o sempre. 

			É isso que Cristo está fazendo, ele está assentado à direita de Deus comandando as suas hostes, comandando a História, aguardando o tempo certo da vitória final.

			Os anjos, porém, o que são? O que fazem? Eles estão executando as ordens de Cristo e são enviados por Jesus para ministrar aos que serão salvos, os que Cristo comprou com seu sangue e sobre quem ele reina. Os anjos são enviados para “serviço a favor dos que hão de herdar a salvação”. De uma maneira invisível, não perceptível, eles nos cercam, nos protegem, guiam determinados fatos, orientam determinados eventos. É que o anjo do Senhor se acampa ao redor dos que temem e os livra. Deus envia os seus anjos. Jesus envia os seus anjos que ministram a igreja. Os anjos, porém, não costumam aparecer, entrar em sonhos ou falar ao ouvido do crente, que não fica arrepiado quando passa um anjo em sua frente. Isso tudo tem muito com superstição popular, nada de Bíblia. O que ela afirma é que eles são espíritos ministradores, seres invisíveis enviados por Deus a serviço dos que hão de herdar a salvação.

			Fica estabelecido o contraste. Cristo é o general, sentado à direita de Deus, comandando a História; e os anjos são soldados que ele manda para executar as suas ordens em favor do seu povo. 

			A mensagem das comparações para os hebreus cristãos

			O argumento de Hebreus é muito simples: por que voltar ao judaísmo? Por que argumentar que a lei de Moisés foi entregue por anjos? Ora, Cristo é superior a eles e a mensagem de Jesus é superior à mensagem de Moisés. Voltar não seria trocar o cristianismo por uma religião mais gloriosa. A mensagem do cristianismo por uma religião mais excelente. Na verdade, voltar é um retrocesso, porque o Senhor é superior aos anjos e tem um maior nome do que eles.

			A mensagem das comparações para os cristãos de hoje

			A primeira aplicação atual possível é que, mais do que nunca, devemos entronizar o Senhor Jesus como Senhor e Rei em nossa vida. É essa a mensagem central do evangelho: Jesus Cristo é o Filho de Deus. Ele é o único Salvador. Ele é o único mediador entre Deus e os homens. Deus lhe concedeu todo o poder no céu e na terra. 

			A nossa religião deve girar em torno da pessoa de Jesus. Devemos reconhecê-lo como a razão da nossa existência, o alvo de nossa caminhada. É nele que confiamos, de quem dependemos. A idolatria ocorre quando substituímos Cristo por qualquer outra pessoa ou coisa; quando ele deixa de ser o centro de nossa vida, ter nela primeiro lugar e ser o alvo de nossa atenção. Então, o que somos? Cristãos, seguidores de Cristo. Devemos cada vez mais reconhecer seu senhorio e sua majestade.

			Devemos, em segundo lugar, crer nele, adorá-lo e louvá-lo como Deus, Senhor e Rei. Isso fazem os anjos, com a diferença de sabermos o que é ser perdoados, reconciliados, o que eles desconhecem. A nossa capacidade de adorar a Jesus é então superior à deles, porque na adoração dos anjos há reverência e temor; mas em nossa adoração há também gratidão pelo perdão, pela salvação, pela reconciliação.

			Terceiro, devemos agradecer a Deus pelo ministério dos anjos, pois, mesmo não os vendo, sabemos pela Bíblia que eles são enviados a nosso favor.

			Talvez, ao chegarmos à glória, sejamos informados acerca de como e quando os anjos nos apoiaram sem que tenhamos nos dado conta disso. Nem por isso oraremos aos anjos, mas devemos ser gratos a Deus pelo ministério deles.

			Quarto lugar, a Bíblia em nenhum momento ordena que falemos com anjos, que os busquemos, sigamos; ou que peçamos a Deus para enviá-los ou para comunicar-se conosco por intermédio deles. Não tem nada na Bíblia sobre isso. O ministério dos anjos é da competência de Deus. Não nos é ensinado buscar qualquer contato com essas criaturas. A razão para isso é a idolatria. Toda vez que os anjos apareceram na Bíblia, a reação das pessoas foi encurvar-se para adorá-los. Foi preciso que os anjos os alertasse. O próprio apóstolo João, ao receber a revelação do Apocalipse na Ilha de Patmos, teve a visão de um anjo e curvou-se para adorá-lo, impressionado por sua glória. O anjo, porém, lhe disse: “Vê, não faças isso; sou conservo teu e dos teus irmãos que mantêm o testemunho de Jesus; adora a Deus” (Ap 19.10).

			É por esse motivo que Deus não nos mostra os anjos. O nosso coração corrompido com facilidade iria se inclinar para adorá-los, servi-los, orar a eles, quando, na verdade, eles são meros instrumentos de Deus.

			É um privilégio sermos servidos por uma raça superior à nossa. Somos pecadores, indignos, corrompidos, vulneráveis, vivemos apenas 80, 85 anos, quando muito; mas somos servidos por seres imortais, que não ficam doentes, muito mais inteligentes, muito mais poderosos do que nós, que se movimentam numa velocidade impensável. E eles nos servem. Deus não permite que os vejamos para evitar que o nosso coração se corrompa atrás dessas criaturas. Somente a Deus seja toda honra e toda glória!

			Finalmente, não nos esqueçamos de que o diabo é um anjo, mas não no sentido comum em que a palavra é empregada. Ele é um anjo caído, bem como todos os demônios. Eles se afastaram de Deus e o negaram.

			Sendo Jesus superior aos anjos bons, muito mais ele o é em relação aos anjos caídos. Ele está muito acima de Satanás, dos demônios, dos espíritos maus e exerce autoridade sobre eles. Por isso não tememos o diabo, os anjos maus nem os espíritos malignos. O cristão não fica possesso, porque maior é o que está em nós do que o que está no mundo. O crente será tentado, assediado pelo diabo, mas não será vendido a ele, a não ser que, como no caso de um imoral que havia na cidade de Corinto, um crente “Seja entregue a Satanás para a destruição da carne” (1Co 5.5). Foi um caso extremo de um membro da igreja que estava praticando imoralidade, não queria se arrepender, não queria escutar e Paulo, como apóstolo, o entregou ao diabo. Nesse sentido, Satanás faria um serviço a Deus, ensinaria aquele crente que é melhor servir a Deus do que servir ao diabo.

			Então, até nesse ponto os anjos caídos estão debaixo da autoridade de Jesus. Cristãos não precisam ficar com medo, acovardados. Não se impressionam com vultos, assombração, mal olhado, encosto, ou qualquer trabalho feito contra eles. Não procuram quebra de maldição ou expulsão de espírito territorial, porque seguimos aquele que é superior aos anjos, que tem autoridade suprema e maior sobre todos eles, um nome que está acima de todo nome, diante do qual todo joelho se dobrará.

			Por isso nós louvamos a Deus por seu filho Jesus, a quem foi dado todo o poder no céu e na terra. Nós o seguimos, o adoramos e vivemos para a sua glória. Que o leitor faça isso também. Que se lembre do que Jesus fez na cruz, de sua vitória, de sua ressurreição e de sua exaltação.

			O cristão não deve temer! Se está aflito, amedrontado, deve lembrar-se de que sua salvação está garantida, as aflições enfrentadas são passageiras, momentâneas. O nosso capitão já venceu e está conduzindo a História para um final feliz, para o triunfo final do qual fazemos parte.

			Confesse a ele os seus temores. Peça-lhe perdão pelas vacilações, renove a sua entrega pessoal e de sua confiança dizendo-lhe: “Senhor, eu te seguirei até o último dia da minha vida. Perdoe-me, porque, às vezes, eu tenho vacilado, mas eu confio em ti e quero viver para a tua glória”.

			Oração

			Oh, Senhor Jesus, nós nos curvamos agora na tua presença e te adoramos. Tu és Deus. Tu és Senhor. Tu és Rei. Tu és maior do que os anjos. Para onde iremos nós? Tu tens as palavras de vida eterna. Da mesma maneira, Senhor, que misericordiosamente tu não querias deixar que aqueles judeus convertidos voltassem atrás, guarda-nos também na tua poderosa mão para não retrocedermos, não vacilarmos na esperança e na nossa confiança. Para que, sem titubear, fiquemos firmes neste vale de lágrimas, sem irmos para a direita ou para a esquerda, mas que mantenhamos o propósito de seguir-te e servir-te neste mundo, até aquele grande dia em que nos receberás. Perdoa, Senhor, os nossos pecados e prepara-nos para o teu serviço. Por amor do teu nome, amém!
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